
Governo aprova gastos 
orçamentários maiores. 

BRASÍLIA 	O governo federal Mnos orgàos publicos.Ha cerca de um 
resolveu desatar por conta propna a <mês, o governo chegou a redigir a me-
camisa de força que o impedia de gas- ipdida, para socorrer dívidas com hosp. • 
tar com suas despesas correntes no ma- IT.; tais particulares. mas recuou porque 
rimo um setimo do Orçamento Fiscal 	seria necessário convocar o Congresso 
aprovado pelo Congresso Nacional pa- ^Nacional extraordinariamente. 
ra este ano Ontem, a Medida Provisó- 7=1  Preocupação - A maior preo-
ria 129, divulgada no Diário Oficial da "cupação dos deputados e senadores ao 
União, passou a permitir o uso de ver- 	impor essa limitação foi impedir que. • 
has do .orçamento para pagamento das <no final do governo, a administração 
contas de luz. água. telefone, empresas 2publica gastasse indiscriminadamente -
de limpeza e cumpnr compromissos rz recursos do Orçamento que terão que 
inadiaveis como o pagamento de tipo- 0ser distribuídos por todo o afio de 90. 
sentadonas, dívidas do Inamps para ....,Agora, se o Congresso derrubar a me- 
com Hospitais e depósito, no Banco 	dida, criará uma situação quase impos- 
Central, dos cruzados novos relativos a 	sivel de ser corrigida. pois o governo 
débitos em atraso com o Banco Mim= federal não terá como trazer de volta a 
dial e -outros bancos estrangeiros, cujoCri seus cofres o dinheiro utilizado nesses 
dolares serão remetidos ao exterior pel:" pagamentos. 
lo BÇ . 	 A medida divulgada ontem, e que já 

A medida provisona, assinada per esta em vigor, segundo fontes do go-
los ministros da Fazenda e do Planeja{ jj verno, não permite pagamento a em-
mento. Mailson da Nóbrega e Joacui. preiteiros e grandes fornecedores ou -
Batista de Abreu, quebra a determina- alocação de recursos em obras inicia-
ção .do Congresso Nacional, expressae",  das pelo governo Sarney. A decisão 
na Lei de Diretrizes Orçamentáriak~ permitirá também a alocação de recur- 
t I DO). segundo a qual apenas um séti- 	sos para a realização do Recenseamen- 
mo do Orçamento Fiscal podera ser 	to Econômico e Demográfico do IB- 
usaào neste final de governo Tecnicos 	GE, a continuidade do Programa 
da Arca económica criticam essa limita -• 	Nacional de Imunizações. a cara() do 
çqp, acusando os parlamentares de de- 	Ministério da Saúde, e a alocaçào de 
magogicos e irrealistas. ja que esse per- 	verbas para aumento do capital do 1 e- 
c dn tua! e reconhecidamente 	souro -Nacional na Companhia*Vale do 
insuficiente para os gastos obrigatórios 	Rio Doce 


